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RESUMO 

As formigas do gênero Atta (Hymenoptera: Attini) são responsáveis por grandes 

perdas econômicas na agricultura, pastagens e silvicultura. Estratégias de controle 

tem se tornado um importante tema a ser debatido devido às controvérsias sobre o 

uso de métodos químicos ou naturais. O uso de inseticidas de origem química para 

o controle de formigas cortadeiras é um problema vigente e atual em nosso país. 

Apesar de muitos serem considerados persistentes como a sulfluramida, ainda 

assim, são comercializados livremente por todo o território nacional. Todavia, 

muitos estudos com extratos naturais de plantas têm demonstrado resultados 

significativos no controle das formigas Atta sexdens L. e Atta sexdens rubropilosa. 

Pesquisas realizadas no Brasil, com extratos crus, aquoso, ou eluídos em extratos 

etanólico, e frações com hexano, diclorometano, acetato de etila e metanol, 

publicados desde 2000 foram revisados nesse trabalho. O intuito foi verificar e 

estabelecer um ranking da taxa média de sobrevivência e mortalidade das formigas 

proporcionadas pelos inseticidas testados, a fim de eleger o composto botânico mais 

eficiente. As regiões de ocorrência e os domínios fitogeográficos também foram 

considerados para cada planta a fim de demonstrar o potencial de produção de 

inseticidas naturais botânicos no Brasil. Plantas muito conhecidas e amplamente 

distribuídas nos biomas nacionais como Ricinus communis, popularmente 

conhecida como “Mamona” e Azadirachta indica, conhecida popularmente como 

“Nim”, foram as que apresentaram os melhores resultados, reiterando o argumento 

de termos alternativas para controle de A. sexdens sem causar impacto ao ambiente 

e à saúde das pessoas. 

PALAVRAS CHAVE: Extratos naturais, formiga cortadeira, mortalidade. 

 

ABSTRACT 

Ants of the genus Atta (Hymenoptera: Attini) are responsible for large economic 

losses in agriculture, pastures and forestry. Control strategies have become an 

important topic to be debated due to controversies over the use of chemical or 

natural methods. The use of chemical insecticides to control leaf-cutting ants is a 



current and current problem in our country. Although many are considered 

persistent like sulfluramid, they are still freely marketed throughout the national 

territory. However, many studies with natural plant extracts have shown significant 

results in the control of Atta sexdens L. and Atta sexdens rubropilosa ants. Research 

carried out in Brazil, with raw extracts, aqueous, or eluted in ethanolic extracts, and 

fractions with hexane, dichloromethane, ethyl acetate and methanol, published 

since 2002, were reviewed in this work. The aim was to verify and establish a 

ranking of the average survival and mortality rate of ants provided by the tested 

insecticides, in order to choose the most efficient botanical compound. The regions 

of occurrence and the phytogeographic domains were also considered for each plant 

in order to demonstrate the potential for the production of natural botanical 

insecticides in Brazil. Plants well known and widely distributed in national biomes 

such as Ricinus communis, popularly known as “Mamona” and Azadirachta indica, 

popularly known as “Nim”, were the ones that presented the best results, reiterating 

the argument of alternative terms for the control of A. sexdens without impacting 

the environment and people's health. 

KEYWORDS: Natural extracts, leafcutter ant, mortality. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As formigas cortadeiras pertencem à família Formicidae, subfamília 

Myrmicinae, tribo Attini conhecidas como saúvas (gênero Atta). É considerada 

praga e pode ter seu efeito multiplicado por dez devido ao processo de substituição 

de florestas por agricultura e pecuária1. As espécies de formigas do gênero Atta são 

amplamente distribuídas em toda a América Latina e apresentam elevada adaptação 

a ambientes antropizados, demonstrando resiliência frente a perturbações 

ambientais2. Essa capacidade possivelmente favorece sua ocorrência em cenários 

de crescente degradação dos biomas e sua associação com áreas urbanas3. No 

entanto, estudos recentes demonstram que os efeitos de colônias de Atta sexdens, 

Linnaeus, 1758 não afeta a diversidade de artrópodes, nem promovem efeito 

significativo na serrapilheira ou qualquer efeito sobre condições abióticas como a 

temperatura do solo e luminosidade4.  

O controle sobre populações de A. sexdens é considerado como 

imprescindível no Brasil, devido à cultivabilidade de vasto território em detrimento 

aos prejuízos causados pelas formigas cortadeiras. Não somente no Brasil, mas em 

toda a América do Sul, o controle biológico dessas formigas tem se tornado foco de 
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interesse de muitos pesquisadores. Embora muitos trabalhos relacionados ao uso de 

plantas tenham apresentado resultados significativos para controle populacional de 

formigas cortadeiras5, estudos defendem o uso de Sulfluramida sob o argumento de 

não haver viabilidade técnica, econômica e operacional para o controle biológico6. 

No entanto, em 2009, a sulfluramida, principal ingrediente das iscas tóxicas para o 

controle de formigas cortadeiras, foi incluído no Anexo B da Convenção de 

Estocolmo sobre Poluentes Orgânicos Persistentes7. Além disso, diversos estudos 

evidenciam os riscos à saúde humana, especialmente dos trabalhadores rurais, 

decorrentes do consumo e do manuseio de agrotóxicos, sobretudo quando os 

equipamentos de proteção individual (EPIs) não são utilizados de forma adequada8. 

O uso de inseticidas de origem sintética pode acarretar morte indiscriminada 

em populações de insetos, incluindo espécies benéficas9. Por outro lado, ainda 

existem divergências quanto aos mecanismos químicos de defesa das plantas contra 

a herbivoria. A compreensão das interações inseto-planta requer, portanto, o 

conhecimento dos processos evolutivos e ecológicos envolvidos10. Nesse contexto, 

diversos estudos com produtos botânicos demonstraram resultados promissores no 

controle de formigas cortadeiras por meio de sua ação tóxica. Entre as espécies 

vegetais mais populares no Brasil destacam-se o Neem Azadirachta indica A.Juss. 

(1830) amplamente utilizado na medicina tradicional, na produção de cosméticos e 

reconhecido por sua elevada toxicidade11 e a Mamona Ricinus communis L. (1753), 

empregada em aplicações farmacológicas12, na produção de biodisel13, no manejo 

de plantas daninhas14, e no controle de pragas15,16. 

O objetivo desse trabalho é revisar experimentos que utilizaram a aplicação 

de extratos e compostos extraídos de partes de plantas (folha, galho, caule, semente 

ou raiz) no controle de populações de A. sexdens. A revisão busca evidenciar, com 

base nas taxas de mortalidade e sobrevivência desses himenópteros, bem como na 

disponibilidade das plantas em seus respectivos domínios fitogeográficos e regiões 

de ocorrência, quais espécies vegetais se mostraram mais eficientes no controle das 

formigas cortadeiras. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O levantamento de trabalhos que abordaram estratégias de controle de A. 

sexdens foi realizado através do uso de inseticidas naturais com o auxílio de 

mecanismos de busca por periódicos compreendidos entre os anos de 2000 a 2025, 

em qualquer idioma, nas plataformas especializadas do Google Acadêmico e 

Periódicos Capes. Foram utilizadas as seguintes palavras e expressões como 

critérios de busca: ((Atta sexdens mortality OR Atta sexdens mortalidade OR Atta 

sexdens control OR Atta sexdens controle) AND (Atta sexdens survival natural 

insecticides OR Atta sexdens sobrevivência inseticidas naturais) AND (Brazil OR 

Brasil)). Quando as palavras-chave da busca foram encontradas no título, resumo 

ou na seção de keywords do artigo eles foram pré-selecionados. Foram excluídas, 

TCCs, dissertações, teses, resumos de congresso, conferências e reportagens. 

Foram encontrados 107 artigos no Google Acadêmico e 55 nos Periódicos 

Capes. Destes, foram selecionados 26 trabalhos realizados no Brasil. De forma 

auxiliar, foram utilizadas as plataformas Scielo e ResearchGate na busca de 

trabalhos para suprir a necessidade de embasamento teórico ou de citações 

relevantes encontradas nos trabalhos selecionados. 

Para estabelecer um parâmetro na classificação dos produtos botânicos 

como alternativa no controle de formigas cortadeiras, bem como um ranking de 

classificação das melhores opções de plantas, alguns critérios foram seguidos: a 

verificação da parte da planta estudada que se obteve o melhor resultado para cada 

caso estudado, seja extrato bruto, eluído em solventes orgânicos ou substância 

isolada; a facilidade de acesso a elas, dado pelo domínio fitogeográfico; região de 

ocorrência de cada espécie; taxa de mortalidade e sobrevivência média da 

população. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Todos os trabalhos analisados utilizaram princípios ativos extraídos e 

isolados de plantas. Vários métodos foram utilizados na obtenção de ácidos e óleos 

a partir do extrato bruto. Os compostos ativos analisados pelos autores durante os 

bioensaios foram obtidos por meio de diferentes técnicas de extração, como fluido 

supercrítico de CO₂, transesterificação, fracionamento e maceração aquosa, além 

de métodos complementares, como infusão. Foram utilizados eluentes em ordem 

crescente de polaridade: hexano, diclorometano, etil acetato, etanol e metanol, e os 

extratos resultantes foram aplicados por vias tópica e oral, isoladas ou combinadas. 

Em todos os trabalhos em que foi utilizado solvente, um grupo controle foi testado 

e descartada a influência do solvente na taxa de sobrevivência das formigas. A 

exceção foi o trabalho que realizou bioensaios para avaliar a ação tóxica do extrato 

aquoso de Anacardium humile A.St.-Hil. (1831) (Anacardiaceae) sobre a taxa de 

sobrevivênica de Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908, constatando sua eficiência 

ao comparar as concentrações de 50mg/ml-1, 70mg/ml-1, 100mg/ml-1 com o 

formicida comercial Butox ®17. Os resultados mostraram que entre os intervalos de 

avaliação, os indivíduos adultos de formigas A. sexdens rubropilosa morreram após 

9 minutos de exposição nas concentrações 70mg/l e 100mg/l. No entanto, a 

concentração de 70mg/l apresentou maior atividade sobre as formigas entre 6 e 9 

minutos. Ressalta-se que o uso do Butox® resultou em um tempo de sobrevivência 

de apenas 3 minutos. 

Dos trabalhos analisados (Tabela 1), a família Rutaceae foi a mais 

requisitada para o controle de formigas cortadeiras. Nesse contexto, estudos 

defendem a recomendação do uso de óleos extraídos das sementes de laranja, limão 

e tangerina, justificando que grandes quantidades de sementes são descartadas 

diariamente pelas indústrias de processamento de citros, garantindo assim, ampla 

disponibilidade de matéria-prima para a produção de inseticidas a partir do 

reaproveitamento desses resíduos18. Embora essas sementes possam ser utilizadas 



como complemento para alimentação animal, mais opções no reaproveitamento 

desses subprodutos é altamente desejável. Portanto, o efeito dos óleos extraídos das 

sementes de frutas cítricas sobre A. Sexdens foi avaliado. A obtenção dos óleos 

ocorreu por meio da técnica de extração com fluido supercrítico de CO2. Os ensaios 

foram realizados com solventes (hexano e acetato de etila) usados na diluição e no 

transporte do óleo e também com extratos puros. Uma satisfatória ação inseticida 

foi confirmada para as sementes de tangerina, Citrus reticulata Blanco (1837) 

(Rutaceae) com média de sobrevivência de 14 dias, em extrato eluído em hexano. 

Porém, a eficiência aumentou quando os óleos foram eluídos em acetato de etila, 

mas, a tangerina continuou a apresentar os melhores resultados, demonstrando 

atividade tóxica, reduzindo a taxa de sobrevivência para 10 dias. 

Em outro estudo, os autores avaliaram a toxicidade de de ácido limonéxico 

e limonóides degradados de Raulinoa echinata Cowan (1963) (Rutaceae)19. Foram 

utilizados partes  do caule da planta para o isolamento dos limonóides: 

fraxinelonona, fraxinelona e  epoxi-fraxinelona por análise de difração de raios-X. 

Através do bioensaio de ingestão, as formigas receberam dietas contendo epóxi-

fraxinelona ou ácido limonéxico na concentração de 200μg. A epóxi-fraxinelona 

mostrou-se não tóxica para as formigas, no entanto, o ácido limonexico apresentou 

redução significativa na longevidade (11 dias). 

A ação inseticida da planta Helietta puberula Reissek (1861) (Rutaceae) 

sobre A. sexdens foi significativa20. A toxicidade foi determinada pela ingestão de 

extratos brutos e frações metanólicas de substâncias isoladas de caule, folhas e 

galhos. Todos os extratos, compostos e substâncias testados foram tóxicos para as 

formigas, no entanto, os melhores resultados observados foram do extrato hexânico 

obtidos do caule, com mortalidade de toda a população em 8 dias.  

A espécie Spiranthera odoratissima A.St.-Hil. (1833) (Rutaceae) também 

produz substâncias com poder inseticida21. Foram isolados alcalóides 

furoquinolínicos (dictamina, g-fagarina e esquimianina) e 2-arilquinolin-4-ona (2-

fenil-1-metilquinolin-4-ona) e limonóides (ácido limonéxico e limonina) dessa 

planta. Tanto o extrato bruto como compostos foram testados como inseticidas em 

https://www.google.com/search?sxsrf=APq-WBtP_Ouequ8gtDVIvcGHG9BpPTPZxg:1646424154582&q=Rutaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3yC4oMFrEyhFUWpKYnJqYCgAA8VS2FwAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiFj4j3n632AhXLqpUCHbVGAasQmxMoAXoECDsQAw
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bioensaios contra A. sexdens rubropilosa. O extrato bruto com diclorometano e o 

metanol foram eficientes no controle de formigas com mortalidade de 100% dos 

indivíduos em 21 dias. No entanto, o ácido limonéxico demonstrou ser o composto 

mais eficiente, uma vez que além de apresentar resultados semelhantes para 

mortalidade, apresentou também um efeito inibitório sobre a população reduzindo 

sua taxa de sobrevivência média. 

Em um estudo testando várias espécies de plantas, os melhores resultados 

foram obtidos indicaram ramos e folhas da espécie Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

(1786) (Rutaceae), casca de Simarouba amara (Simaroubaceae), ramos de 

Aspidosperma spruceanum (Apocynaceae), folhas de Casearia arborea Rich. 

(1792) e casca de Casearia sylvestris Swartz (1788) (Salicaceae) como tóxicas para 

A. Sexdens22. Os autores testarama a toxicidade por ingestão e uso tópico. O período 

médio de sobrevivência de 50% das formigas alimentadas com extratos variou de 8 

a 15 dias.  O extrato galhos de Z. Rhoifolium foi único com toxicidade por ingestão 

e contato, mas a casca de C. sylvestris apresentou o melhor resultado em relação a 

taxa mortalidade e sobrevivência média. 

O extrato bruto e frações das folhas de Esenbeckia pumila Pohl (1827) 

(Rutaceae) apresentaram toxicidade em A. sexdens rubropilosa23. Utilizando 

extrato etanólico, e frações com hexano, diclorometano, acetato de etila e metanol 

de folhas de E. Pumila, os autores concluíram que a dieta contendo frações de 

metanol (2.0mg) foram eficientes no controle das formigas, no entanto, o etil 

acetato (2.0mg) foi mais efetivo, matando toda a população de formigas em 21 dias, 

com um tempo médio de sobrevivência de 3 dias. 

A casca e caule de duas espécies da família Rutaceae (Metrodorea 

maracasana Kaastra (1977) e Conchocarpus mastigophorus Kallunki (1998) e 

ramos e folhas de duas espécies da família (Erythroxylaceae) Erythroxylum 

macrocalyx Mart. (1843) e Erythroxylum plowmanii Amaral (1990), foram 

utilizadas na produção de extratos em teste de toxicidade em A. Sexdens24. Os 

extratos foram obtidos a partir da maceração exaustiva com etanol a uma 



temperatura de 25 ± 2 ºC com remoção total do solvente residual por evaporação. 

Todas as espécies de plantas apresentaram alta atividade inseticida contra 

operárias de A. Sexdens. O tempo de sobrevivência variou entre os tratamentos, com 

a mortalidade atingindo valores máximos entre 10 e 20 dias para a maioria dos 

tratamentos. Entretanto, a casca de M. maracasana, reduziu a probabilidade de 

sobrevivência das formigas para aproximadamente seis dias. 

Em um trabalho mais recente, os autores utilizaran extratos alcoólico e de 

infusão de folhas plantas da flora Amazônica Metrodorea flavida Krause (1910) 

(Rutaceae) e Cheiloclinium cognatum Miers (1872) (Celastraceae) em testes de 

controle de A. sexdens L25. Os ensaios com duração de 72 horas (3 dias) foram 

realizados através do contato e ingestão nas concentrações de: 3%, 6%, 9%, 12% e 

15% acrescidas de 1% de dimetilsulfóxido. Embora as duas plantas tenham 

apresentado potencial inseticida, no bioensaio por ingestão, a mortalidade 

ocasionada pelo extrato de infusão de C. cognatum a 15% foi maior (98%).  

Folhas de R. communis (Euphorbiaceae) popularmente conhecido como 

mamona, foram usadas em bioensaios com A. sexdens rubropilosa26. Foram 

utilizados extrato das folhas para isolar a “ricina”, uma substância conhecida pela 

sua alta toxidez. Em testes de ingestão e contato, comparando dietas com água ou 

solventes (hexano, diclorometano, acetato de etila ou metanol) não apresentaram 

diferenças na taxa de sobrevivência, considerando que os controles foram 

específicos para cada conjunto de experimentos (extratos, frações e ricina). Embora 

os extratos com concentrações definidas de ricina tenham apresentado alta toxidez, 

as formigas conseguiam se recuperar após alguns dias, reduzindo a taxa de 

mortalidade. Já os resultados com ricina metanólica foram significativos na 

mortalidade das formigas. No entanto, os melhores resultados foram obtidos dos 

experimentos que incorporaram frações de extratos brutos metanólicos de folhas 

por aplicação tópica, com sobrevivência média de 2,38 dias. 

Em outro estudo com espécie Croton urucurana Baillon (1864), 

(Euforbiácea), utilizaram folhas para produzir extratos eluídos nos solventes 

hexano, diclorometano e metanol27. Os extratos com hexano e diclorometano 

https://www.google.com/search?sxsrf=APq-WBvTVMGODt2XTNFPq4BUq-0xLU-zKA:1645450490860&q=Euphorbiaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3SC9KtljEyutaWpCRX5SUmZicmpgKADkrwSUcAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwio6YLg9JD2AhXBIbkGHe0GCsQQmxMoAXoECD0QAw
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apresentaram resultados mais relevantes, no entanto não foi considerado como um 

resultado promissor. O extrato hexânico 0,5% foi responsável pela mortalidade das 

formigas até o 17º dia e a taxa de sobrevivência média elevada. Conforme as 

autoras, embora os resultados tenham sido insatisfatórios para uso de C. urucurana 

como inseticida, mais trabalhos, com outras partes da planta devem ser realizados.  

A Cedrela fissilis Vello (1825) (Meliaceae), conhecido como cedro, 

popularizou devido a importância que se dá à sua madeira. No ensaio produzido, 

várias partes dessa planta como raízes, caules, ramos, frutos e folhas foram 

utilizados28. O material foi triturado e os compostos extraídos em solventes com 

polaridade crescente (hexano, diclorometano e metanol) e particionados em 

concentrações distintas. Verificou-se uma alta mortalidade de A. sexdens 

rubropilosa que foram alimentadas diariamente com dieta artificial contendo 

extratos brutos e todas as frações de raízes e folhas de C. fissilis. No entanto, o 

melhor resultado verifou-se no extrato parcialmente purificado de raiz (extrato 

hexânico + metanol) o que proporcionou a menor taxa média de sobrevivência, 

eliminando toda a população em 14 dias. 

Outra planta muito popular no Brasil, a Azadirachta indica (Meliaceae)  

conhecida popularmente como Nim, Neem, Margosa, etc., se mostrou promissora 

no combate a Atta29. Estudos  identificaram os genes responsáveis pelo biossíntese 

de triterpenóides, importante substância com potencial terapêutico e antimicrobiano 

encontrado nessa planta 28. Além dos diversos usos como medicamento fitoterápico, 

uso da madeira e frutos,  apresentaram resultados animadores sobre o uso como 

inseticida30. Todas as concentrações do composto extraído e eluídos em solventes, 

utilizadas nos experimentos, foram tóxicos para as formigas A. sexdens rubropilosa, 

verificado também o efeito repelente. Os resultados mais significativos foram 

obtidos com a dieta de extrato bruto da pasta da semente, resultando na mortalidade 

de 100% da população em 6 dias. 

Os triterpernóides despertaram o interesse de diversos pesquisadores, como 

no caso da Simarouba versicolor A.St.-Hil. (1829) (Simaroubaceae)31. Essa espécie 

https://www.google.com/search?sxsrf=APq-WBsXBNtvyJbBz44JtsAc61ZiMcPM2w:1645450400887&q=Meliaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLQz9U3SLZMylnEyumbmpOZmJyamAoA4_jqMBgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjSro-19JD2AhUnHLkGHWS_CKcQmxMoAXoECCIQAw


foi utilizada em testes de toxicidade com extrato bruto e outros produtos extraídos 

de seus tecidos. Partições ou substâncias isoladas das frações diclorometânicas dos 

extratos metanólicos, alcaloides como (4,5-dimetóxicantin-6-ona e 5-metóxicantin-

6- ona) também foram utilizadas em bioiensaios com operárias de A. sexdens L. No 

entanto, os triterpenóides isolados do extrato (Lupenone e Lupeol), não 

apresentaram efeitos tóxicos sobre as formigas. Em contraste, a fração 

diclorometânica do extrato bruto obtido de galhos mostrou-se mais eficiente, 

promovendo mortalidade total da população em 14 dias e reduzindo 

significativamente a taxa média de sobrevivência. 

Extratos brutos, frações e compostos isolados também foram extraídos da 

planta Virola sebifera Aublet (1775) (Myristicaceae) e avaliados quanto ao seu 

potencial inseticida sobre A. sexdens rubropilosa32. Os extratos brutos metanólicos 

extraídos das folhas bem como as frações n-hexano, diclorometano e acetato de 

etila demonstraram boa atividade inseticida. As dietas contendo frações de 

diclorometano de (1000μg/ml−1) apresentaram resultados relevantes referente a 

média de mortalidade, restando apenas 6% dos indivíduos vivos no 25º dia. 

Entretanto, os resultados de extrato bruto de folhas com diclorometano, além de 

apresentar uma média de mortalidade relevante, ocasionou a mortalidade de todos 

os indivíduos até o 17º dia. 

As espécies vegetais Euphorbia heterophylla Linnaeus (1753) (Malvaceae), 

Ageratum conyzoides Linnaeus (1753) (Asteraceae), Sida rhombifolia Linnaeus 

(1753) e Sida spinosa Linnaeus (1753) (Malvaceae) foram utilizadas para a 

produção de substratos destinados a testes de toxicidade em cinco espécies de 

insetos, incluindo A. Sexdens33. Os insetos foram expostos a ensaios com extratos 

etanólico e hexânico obtidos de diferentes partes das plantas. O extrato etanólico de 

S. spinosa resultou em 87,5% de mortalidade em A. sexdens. Entretanto, esse estudo 

não relatou as taxas médias de sobrevivência nem a taxa de mortalidade em função 

do tempo de exposição. 

O óleo essencial de Cymbopogon citratus Candolle (1919) (Poaceae), 

extraído por hidrodestilação em escala industrial, foi utilizado para avaliar o 
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potencial inseticida em colônias de Atta sexdens mantidas em condições de 

laboratório34. Foram testados três sistemas de nebulização, com concentrações de 

15, 30 e 50%. Embora as nebulizações tenham afetado negativamente o peso das 

colônias, resultando em mortalidade após 60 dias, as taxas de mortalidade e a média 

de sobrevivência não foram relatadas nesse estudo. 

O efeito formicida do extrato de 70 plantas foram testados contra A. sexdens 

rubropilosa em sistema cafeeiro no estado de Minas Gerais35. Folhas, cascas, flores, 

frutos e raízes foram macerados com metanol. A dieta artificial foi oferecida por 96 

horas, ao término das quais foi registrada a mortalidade das formigas. Eugenia 

handroana apresentou a maior taxa de mortalidade, alcançando 23,3%.  

Estudos recentes, investigaram a ação de extratos vegetais no controle de 

Atta sexdens. Avaliando compostos obtidos da casca e das folhas de Apeiba 

tibourbou Aublet (1775) (Malvaceae) em um ensaio com duração de 360 horas (15 

dias), observaram que o extrato hidroalcoólico da casca, quando oferecido às 

formigas, causou 50% de mortalidade após 96 horas (4 dias)36. Nesse mesmo 

estudo, extratos da casca e das folhas foram aplicados topicamente sobre os 

indivíduos, com auxílio de um borrifador manual, nas concentrações de 2,5%, 

5,0%, 7,5% e 10%. Os resultados demonstraram que o aumento das concentrações 

dos extratos de folhas e casca de A. tibourbou provocou uma diminuição do tempo 

médio de vida das operárias. 

Em outro estudo recente foi avaliado dois compostos presentes nas folhas 

de Tropaeolum majus Linnaeus (1753) (Tropaeolaceae), o difenil dissulfeto e o 

lyral, quanto ao seu potencial efeito inseticida sobre A. sexdens37. Os resultados 

mostraram que, embora o difenil dissulfeto tenha apresentado leve toxicidade e 

influenciado as interações entre operárias, nenhum dos compostos testados causou 

mortalidade significativa das formigas. Esses achados indicam que tais substâncias 

não são os principais responsáveis pelos efeitos inseticidas previamente atribuídos 

aos extratos foliares de T. majus, sugerindo que outros constituintes da planta 

estejam envolvidos na supressão de colônias de formigas cortadeiras. 



A cafeína é uma substância encontrada em diversas plantas, estudada por 

muitos autores por ser uma das moléculas psicoativas mais consumidas em todo o 

mundo, contudo, pouco se sabe sobre os efeitos dessas moléculas como inseticida38. 

No intuito de verificar os efeitos dessa substância em formigas, dietas contendo 

cafeína foram testados no controle de  A. sexdens rubropilosa39. Foram realizados 

tratamentos com cafeína dissolvida em água e incorporada à dieta das formigas, em 

diferentes concentrações: 0,01%, 0,05%, 0,10% e 0,50% em relação ao peso da 

dieta. Conforme os autores, os dados não foram suficientes para sugerir efeitos 

significativos para o controle das formigas. No bioensaio, a média de sobrevivência 

nas diferentes concentrações de cafeína não diferiram significativamente do 

controle, não demonstrando portanto uma proposta promissora para o controle de 

formigas cortadeiras. 

No ranking dos melhores resultados obtidos nos ensaios para o combate de 

A. sexdens, a planta A. indica foi a que apresentou maior eficácia (Tabelas 1 e 2). 

O extrato diclorometânico na concentração de 20μg/l foi reponsável pela menor 

longevidade das formigas e a segunda menor taxa de sobrevivência média da 

população em relação às outras plantas e substâncias testadas. O extrato etanólico 

da casca de M. maracasana, na concentração de 0,2 mg mL⁻¹, apresentou efeitos 

significativos sobre a probabilidade de sobrevivência das formigas. Entretanto, 

trata-se de uma espécie com distribuição restrita no Brasil, ocorrendo apenas nas 

regiões Nordeste e Sudeste, nos domínios fitogeográficos da Caatinga e da Mata 

Atlântica. O R. communis, também deve ser considerado uma espécie promissora 

para a obtenção de substâncias com potencial inseticida natural, especialmente a 

ricina, que nos resultados obtidos, apresentou efeito mais pronunciado reduzindo 

significativamente da taxa média de sobrevivência da população. Ratificando, 

portanto, que outra grande vantagem do R. communis incide no fato de que é uma 

planta que ocorre em todas as regiões do Brasil e em todos os domínios 

fitogeográficos. Um contraponto importante quanto à distribuição geográfica das 

espécies pode ser observado na H. puberula que, embora tenha apresentado alto 
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potencial para o controle de A. sexdens, é uma espécie encontrada exclusivamente 

no bioma Cerrado da região Centro-Oeste (Tabela 2). 

 

 

Tabela 1. Melhores resultados em ordem cronológica, obtidos dos trabalhos 

revisados. P se refere aos valores obtidos para S50 (Sobrevivência Média), M50 

(Mortalidade Média), MS (Tempo Médio de Sobrevivência), L (longevidade). N 

(valores não informados no artigo), ~ (valor aproximado). 

 

Ano Planta testada 
Parte 

 usada 
Uso 

Princípio ativo/ 

concentração 
L P 

2002 Citrus reticulata semente tópico 
óleo+acetato de etila 

(200μg/ml) 
10 dias N 

2004 Ricinus communis folha tópico 
fração de extrato bruto 

metanólico/ricina 
10 dias 2.38 

2005 Raulinoa echinata caule ingestão 
ácido limonéxico 

(200μg) 
11 dias N 

2005 Cedrela fissilis raíz ingestão 

extrato hexânico + 

metanólico (2000mg/ml-

1) 

14 dias 5.0 

2006 Azadirachta indica semente ingestão 
extrato diclorometânico 

(20μg/l) 
6 dias 3.0 

2007 Helietta puberula caule ingestão 
extrato hexânico (2.0; 

1.6 e 0.3 mg/ml-1) 
8 dias 4.0 

2009 
Simarouba 

versicolor 
galho ingestão 

extrato diclorometânico 

(1.6 mg/ml-1) 
14 dias 3.0 

2010 
Spiranthera 

odoratissima 
galho ingestão 

ácido limonéxico 

(500mg/ml-1) 
21 dias 3.0 

2011 
Anacardium 

humile 
folha tópico extrato aquoso (70mg/l) 9 min. N 

2012 Virola sebifera folha ingestão 
extrato diclorometânico 

(2000 μg/ml−1) 
17 dias 7.5 

2013 
Eugenia 

handroana 
N ingestão 

Extrato metanólico (2 

mm/mL) 
N N 

2015 Croton urucurana folha tópico extrato hexânico (0,5%) 17 dias 8.5 

2016 Casearia sylvestris casca ingestão (0.2 mg/mL-1) 25 dias  8.0 

2019 Esenbeckia pumila folha ingestão etil acetato (2.0mg) 21 dias 3.0 

2021 
Cheiloclinium 

cognatum 
folha ingestão 

Infusão a 15% + 1% de 

Dimetilsulfóxido 
N N 

2023 
Metrodorea 

maracasana 
casca ingestão 

extrato etanólico 

(0.2 mg/mL− 1) 
~ 6 dias ~3.0 

2024 Apeiba tibourbou casca tópico 
extrato hidroalcóolico 

(0,2 ml) 

~14 

dias 
4.5 



Tabela 2. Ranking de plantas com potencial inseticida. Regiões de ocorrência: N-

Norte, NE-Nordeste, CO-Centro-oeste, SE-Sudeste, L-leste, S-Sul. Domínio 

fitogeográfico: A-Amazônia, Ca-Caatinga, Ce-Cerrado, MA-Mata Atlântica, Pt-

Pantanal, Pa-Pampas. Dados obtidos do site http://reflora.jbrj.gov.br40. 

 

Ranking 
Região de ocorrência 

Plantas 
Domínio Fitogeográfico 

Na     NE CO SE La Sa Aa Ca Ce MA Pt Pa 

1º x x x x  x Azadirachta indica Toda área antrópica 

2º  x  x   Metrodorea maracasana  x  x   

3º x x x x x x Ricinus communis x x x x x x 

4º   x    Helietta puberula   x    

5º x x x   x Simarouba versicolor x x x x   

6º x 
x x x   Spiranthera 

odoratissima 
x x x   

 

7º x x x x   Esenbeckia pumila  x x    

8º x x x x  x Cedrela fissilis x x x x x x 

9º x x x x   Apeiba tibourbou x x x x x  

10º x x x x   Virola sebifera x  x x   

11º  x x x  x Citrus reticulata   x x   

12º      x Raulinoa echinata    x   

13º x x x x  x Anacardium humile x x x x   

14º x x x x  x Croton urucurana x  x x   

15º x x x x  x Casearia sylvestris x x x x x x 

16º x x x x   Cheiloclinium cognatum x  x x x  

17º    x  x Eugenia handroana x  x    

 

CONCLUSÃO 

 

Entre as espécies avaliadas, R. communis e A. indica apresentaram os 

maiores efeitos tóxicos sobre as formigas, aliando alta eficiência biológica à ampla 

distribuição geográfica no Brasil. Os resultados obtidos, referentes às taxas de 

mortalidade e de sobrevivência média da população de Atta sexdens tratada com 

extratos vegetais, mostraram-se consistentes e satisfatórios. Diversos pesquisadores 

têm investigado o uso de inseticidas naturais no controle de formigas-cortadeiras, e 

a identificação de plantas nativas mais eficientes representa uma alternativa 

promissora para reduzir a elevada demanda por pesticidas sintéticos, tanto por 

pequenos quanto por grandes produtores. No entanto, a padronização dos métodos 

de estimativa de mortalidade e sobrevivência é desejável, dada a relevância desses 

parâmetros para permitir comparações entre estudos e aprimorar as estratégias de 

controle natural dessas formigas. Portanto, recomenda-se que o uso intensivo de 

pesticidas persistentes, como a Sulfluramida, um agrotóxico de síntese química seja 

http://reflora.jbrj.gov.br/
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gradualmente substituído por alternativas menos agressivas ao meio ambiente e, 

consequentemente, à saúde humana. 
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